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Ensaio
A valorização dos recursos e a diferenciação dos produtos como
estratégia de desenvolvimento territorial: a experiência do Alto
Camaquã
Marcos Borba (Embrapa Pecuária Sul)
Resumo
A experiência aqui descrita contempla as consequências da aplicação
de  uma perspectiva de desenvolvimento  endógeno a uma  parte  da
Serra do Sudeste do Rio Grande do Sul que corresponde a região "mais
pobre" do estado, já que não teve êxito na implantação dos modelos
de desenvolvimento propostos historicamente.
Introdução
A construção da estratégia de desenvolvimento territorial endógeno do
Alto Camaquã teve início com a tese do "potencial da marginalidade
para outro desenvolvimento" (Borba, 2002). Partindo do conceito de
modos de apropriação dos recursos naturais, se demonstrou, primeiro
que o que caracterizava esta região eram, sobretudo, estratégias de
produção  e  reprodução  menos  agressivas,  menos  dependentes  de
insumos,  menos  desperdiçadoras  de  energia  e  dotada  de  uma rica
qualidade da paisagem. E segundo que tais características poderiam
conferir oportunidades de integração ao mercado, inclusive a escalas
para além do local, dependendo sempre da capacidade para manter
localmente o controle sobre o processo de desenvolvimento.
A continuação, visando testar  a idéia  de que a pecuária familiar  da
Serra  do  Sudeste  do  Rio  Grande  do  Sul  operava  a  partir  de  uma
relação mais intensa com a natureza que com a economia, tratou-se
de avaliar  as condições de produção do segmento  pecuária  familiar
visando  identificar  a  possibilidade  de  se  promover  a  sua
“ecologização”. Desta forma foi possível demonstrar que os sistemas
de produção  da pecuária familiar na região da Campanha:1)  são
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complexos por depender fundamentalmente das relações e interações
ecossistêmicas e  dos conhecimentos locais para  seu manejo; 2)
apresentam  baixa dependência  externa (insumos)  para  seu
funcionamento. Ainda que isso possa configurar um baixo nível
tecnológico, representa excelente oportunidade para se  estabelecer
sistemas mais autônomos e capazes de gerar produtos com qualidade
diferenciada;  3)  provocam impactos  ambientais  negativos,
especialmente sobre a  vegetação, porém, todos são  impactos
moderados e totalmente reversíveis;  4) são altamente sustentáveis
do ponto de vista ambiental, em função de apresentar índices  de
renovabilidade superiores  a  80%  ainda  que  de  forma  geral,  os
sistemas pecuários  familiares  têm graves  problemas de  geração  de
renda, mesmo porque a lógica de seu funcionamento lhe atribui  um
papel muito mais de poupança que de uma atividade comercial visando
lucro.
Conclui-se pela  viabilidade  da ecologização desta  atividade  produtiva,  inclusive
como estratégia de desenvolvimento territorial, para o que seriam necessários novos
conhecimentos sobre o funcionamento dos ecossistemas locais e sobre as diferentes
estratégias de manejo empregadas com vistas a sustentar o processo de transição,
bem como a construção e implantação de novas concepções econômicas que dessem
conta de contemplar as externalidades, tanto positivas quanto negativas, geradas por
diferentes modelos de produção.
A partir  de uma perspectiva de desenvolvimento territorial,  se  estabeleceu  como
premissa  que  as  transformações futuras  deveriam  ser concebidas a  parƟr de
auto-referências  locais  coletivamente construídas.  Foi  idenƟﬁcada  como  condição
necessária ampliar a consciência dos atores locais sobre o valor de seus recursos, de
suas estratégias, seus lugares de vida, suas paisagens, para em seguida assumir o
controle sobre as estratégias de desenvolvimento.
A partir  de  2007 os  esforços  foram dirigidos  à  construção  de uma
estratégia de desenvolvimento regional  a  partir da realidade local,
fortalecendo  a  ação  social  coletiva,  promovendo a  diferenciação do
“processo produtivo” através da valorização de suas características
endógenas (recursos naturais,  qualidade  ambiental, diversidade
biológica, experiências,  organização  social),  apoiado em formatos
tecnológicos apropriados à realidade, orientados pelo emprego eficiente
dos fluxos naturais de energia (fotossíntese, reciclagem de nutrientes,
etc.) e por mecanismos de acesso ao mercado suportados pela noção
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de circuitos curtos. 
Assim teve inicio a transformação da realidade social e econômica do território do Alto
Camaquã tendo como base o reconhecimento e a valorização dos aƟvos locais, sejam
estes  ecológicos,  socioculturais,  históricos  ou  econômicos  através  de  um  enfoque
territorial e uma perspecƟva endógena do “desenvolvimento regional”. Uma estratégia
que somente poderia ser efeƟvada com a parƟcipação aƟva  dos atores locais.  Sendo
assim, o projeto se propôs a promover o capital social da região orientado a construção
de  uma  estratégia  de  Desenvolvimento  Territorial  Endógeno  focada  em:  1)  manejo
conservacionista  da  vegetação  campestre  do  território  do  Alto  Camaquã,  visando  a
diferenciação dos produtos pecuários pela associação com processos de manejo durável
dos  recursos  naturais;  2)  qualiﬁcação  das  redes  sociais  e  as  estratégias  de
comercialização dos produtos do Alto Camaquã; 3) aprimoramento dos produtos do Alto
Camaquã, incluindo estratégias comerciais; 4) Fortalecimento da imagem do território do
Alto Camaquã como local de origem de produtos e serviços de qualidade.
O trabalho com a gente
A organização em Rede
A marca coletiva Alto Camaquã
A concepção sobre o desenvolvimento do Alto Camaquã assume que desenvolvimento
não é  uma consequência  natural  do  crescimento  econômico,  mas  mudança  social  e
políƟca. Ao compreender a interação entre a pecuária familiar e o ambiente natural[1]
transforma-se em oportunidade o potencial de valorização e diferenciação de recursos e
produtos  como  estratégia  de  transformação  da  realidade.  A  parƟr  de  espaços  de
construção coleƟva de conhecimentos passou a ser construída a noção de que é possível
obter  eﬁciência  produƟva  a  parƟr  de  sistemas  “intensivos  em  conhecimentos”  em
oposição a sistemas “intensivos em capital”. O conhecimento sobre o funcionamento dos
ecossistemas  permite  aproveitar  o  ﬂuxo de  energia  e  matéria  em  beneﬁcio  de  uma
produção  não  apenas  quali-quanƟtaƟvamente  melhor,  mas  sobretudo  provedora  de
produtos  exclusivos  em  função  de  seu  alto  grau  de  vinculação  com  as  peculiares
condições  locais.  Este  contexto  possibilita  a  integração  entre  manejo  do  campo,
organização social e produƟva (redes), diferenciação produƟva, selos disƟnƟvos (marca
territorial) para produtos e serviços do território, estratégias de comercialização, arranjos
produƟvos locais e rede de pesquisa parƟcipaƟva.
A construção  do  conhecimento  possibilitou  um novo estado  de  consciência  sobre  o
potencial  endógeno.  Através da  Pesquisa-Ação  realizada  nas  Unidades  Experimentais
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ParƟcipaƟvas - UEPAs foi possível apoiar a organização das relações internas no âmbito
de cada UEPA (ação coleƟva, experimentação, redesenho dos sistemas, interação com a
pesquisa e extensão) que conduziu a integração entre UEPAs, visando o intercâmbio de
experiências e o fortalecimento de uma rede de pecuaristas familiares. Como fruto desta
arƟculação  e  em  função  das  modiﬁcações  (re-desenho)  produzidas  nos  sistemas  de
produção  promovidas  em  conjunto  pelos  pecuaristas  familiares  e  seus  parceiros
(pesquisa, extensão, universidades, etc), se consƟtuiu a Rede Alto Camaquã (ReAC). É no
contexto da Rede formada por Associações locais do território e aﬁliadas à Associação
para o Desenvolvimento Sustentável do Alto Camaquã (ADAC)[2] (regional) que surge a
Marca  ColeƟva  Alto  Camaquã  como  um  selo  que  ao  mesmo  tempo  vez  uniﬁca  os
membros  da  ReAC  em tono  de  uma  idenƟdade  territorial  e  serve  de  disƟnƟvo aos
produtos e serviços provenientes do território. A ReAC está conformada por 400 famílias
organizadas em 23 associações de produtores provenientes de oito (08) municípios e
organizações públicas e privadas do território.
A marca Alto Camaquã nasce com uma dimensão territorial  e passa a ser usada para
associar  os  produtos  e  serviços  com  seu  território  de  origem  comunicando  a
correspondência  entre  o  território  e  uma  imagem  de  caracterizada  pela  qualidade
ambiental,  a  beleza  das  paisagens,  os  sistemas  produƟvos  baseados  no  uso
conservacionista  dos  recursos  naturais  e  ausência  de  contaminantes,  a  diversidade
biológica e produƟva,  a  riqueza  cultural  e histórica.  A  Marca  ColeƟva Territorial  Alto
Camaquã  nasceu  com  a  intenção  de  evidenciar  as  qualidades  do  espaço  e  depois
promover a diferenciação dos produtos e serviços que tem origem no território.
A chegada da Carne de Cordeiro ao mercado em 2013 completou a
primeira fase do processo de valorização do local e seus recursos.
A Marca Coletiva Alto Camaquã é propriedade da Associação para o
Desenvolvimento Sustentável do Alto Camaquã – ADAC com direito de
uso  atribuído  as  Associações  locais/comunitárias  formalmente
constituídas  e  formalmente  afiliadas  à  ADAC.  As  Associações  são
corresponsáveis  pela  gestão  da  marca  ficando  a  seu  encargo  a
definição de quais entre  seus  associados  reúnem as condições  para
uso.
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[1] Enquanto produção ecológica na medida que depende essencialmente
da  vegetação  natural  do  campo  natural  para  a  manutenção  de  suas
estratégias de produção.
[2] A Associação regional foi criada por decisão da Rede com o intuito de
criar uma instancia de gestão em âmbito regional/territorial.
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